
 

 

A Câmara Municipal de Águeda, no âmbito do projeto internacional 

PARNET TIC 2, estuda um pacote de formação que se adapte às 

dinâmicas e necessidades do mundo rural no município, de forma a 

apoiar o empreendedorismo e a geração de emprego. 

 

Pretende-se que a formação tenha um largo espectro, abrangendo, 

diretamente, as componentes agrícolas e florestais, mas também as 

indiretas, como:  turismo, gastronomia, novas tecnologias, gestão e plano 

de negócios, a armazenagem e a distribuição, entre outras.  

 

No mesmo alinhamento, há uma clara aposta na orientação ao 

emprego sustentável com respeito ao meio ambiente, ou seja, ao 

“emprego verde”, nas componentes ambientais e em atividades ligadas 

à valorização dos produtos locais e ao saber-fazer. 

 

A Câmara de Águeda pretende também conectar o PARNET-TIC 2 com 

o projeto Agricultura – Semente de Sustentabilidade, projeto já em franco 

desenvolvimento e que tem como eixos de intervenção ações de 

sensibilização, apoiadas por seminários e workshops; cursos de educação 

e formação; e o desenvolvimento da economia e da sustentabilidade 

local. A conexão passa pela utilização da rede de contactos de pessoas 

interessadas nestas temáticas, no portfólio de formadores existentes e na 

listagem de entidades que atuam nestes domínios e que poderão ser 

uma mais valia para o PARNET-TIC2. 

Águeda: formação e sinergias 

Diputación de Almería dinamiza seu 
territorio 

O "Plano Provincial de Apoio à Agricultura" (PPA) que a Diputación de 

Almería  vem executando desde o mês de Agosto está a investir mais de 

seis milhões de euros no arranjo de caminhos rurais da província. O PPA 

asfaltará mais de 400.000 metros quadrados de caminhos rurais pela 

província repartidos em 63 municípios.  

 

O investimento deste plano é na íntegra da Diputación de Almería e 

financia-se com fundos próprios, sem contar com contribuição alguma 

por parte dos Municípios. 

 

No presente estão a redigir-se os projetos técnicos de adjudicação das 

obras que se vão afetar a cada um dos 63 municípios. 
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A Chambre d’Agriculture de Lot et Garonne colocou em funcionamento 

um novo recurso para empresários, assalariados agrícolas e 

desempregados, o Centro de Trabalho e Formação. 

 

A Chambre d’Agriculture mantém a sua aposta na inovação criando 

este novo centro que reagrupará todos os interlocutores envolvidos e 

demais voluntários para satisfazer todas as necessidades do trabalho 

agrícola em Lot et Garonne: Serviço de substituição, Escola agrícola, 

Centro de Emprego, Agrupamentos de empresários, Coletividades locais, 

etc. 

 

Há que recordar que o departamento é já o sexto empregador de mão 

de obra agrícola a nível nacional em França. Também se faz ênfase 

tanto ao potencial  do valor da aprendizagem bem como aos índices de 

mão de obra contratada ao ano.  

 

Os diversos atores envolvidos orientar-se-ão para a eficácia do serviço 

aos empresários,  aos assalariados e aos desempregados.  

 

Este Centro de Trabalho e Formação estará localizado nas instalações da 

Chambre d’Agriculture, com informação personalizada. Estará 

operacional nos finais de 2014 e é objeto de cofinanciamento europeu 

através do programa Interreg SUDOE e o Projeto PARNET-TIC 2 de que é 

sócia a Chambre d’Agriculture de Lot et Garonne. 

 

Mais información: 

Chambre d'Agriculture de Lot et Garonne 

Télf. : 05 53 77 83 83 

Web: www.ca47.fr 

Centro de Trabalho e Formação 

A Diputación Provincial de Almería, através do Área de Igualdade, 

elaborou um programa de formação para o emprego dirigido a 

mulheres com o apoio das municípios da província. O objetivo principal 

do programa é proporcionar aos municípios recursos que ajudem as 

mulheres dos seus territórios a melhorar a sua posição no mercado de 

trabalho local. 

 

Esta programação consta de 10 cursos de formação ocupacional 

presenciais e 2 on-line. Até ao final do ano estão programados Marketing 

digital e turismo rural em redes sociais em Macael; Cultivo de cogumelos 

em Sufli; Cultivo de plantas aromáticas, medicinais e condimentares em 

Olula do Rio; Comercialização Turística em Ragol; Construção de 

mobiliário urbano com materiais reciclados em Alhabia; Oficina de 

cerâmica em Níjar; Curso de Intervenção na atenção sócio sanitária em 

instituições em Canjáyar e Jornadas 'Criatividade e Inovação na Gestão 

Empresarial' nos municípios de Tabernas, O Ejido e Lado. 

 

Mais informação: 

Área de Bienestar Social, Igualdad y Familia de la Excma. Diputación de 

Almería. 

Telf.: 950 261155 

Fax: 950 263 663 

Web:http://www.dipalme.org/Servicios/Municipios/pueblos.nsf/index?Rea

dForm&id=000-017 

Cursos para melhoria da 
empregabilidade 

 

 

O seu objetivo é satisfazer 

todas as necessidades do 

trabalho agrícola em Lot 

et Garonne: Serviço de 

substituição, Escola 

agrícola, Centro de 

Emprego, Agrupamentos 

de empresários, 

coletividades locais, etc. 
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Congresso do Livro Eletrónico 

A Diputación de Huesca organiza em Barbastro nos dias 30 e 31 de 

outubro o II Congresso do Livro Eletrónico centrado em dois temas: o livro 

eletrónico na educação e as bibliotecas face ao empréstimo de livros 

em formato eletrónico. 

 

Intervirão, entre outros, José Antonio Millán (Taurus Edições, o CD-ROM do 

Dicionário da Real Academia, Centro Virtual Cervantes em Internet, 

interfaces visuais e motores de busca linguísticos em textos históricos, 

etc.), Pierre Danet, diretor executivo do departamento de tecnologia 

digital de Hachette Livre e membro da comissão do Internacional Digital 

Publishing Forum (IDPF), que lembra os padrões de publicação eletrónica 

e Koro Castelhano, diretora da Kindle em Espanha e Portugal, para 

debater esta nova opção de edição de livros e materiais até agora 

impressos. 

 

Neste evento anual selecionaram-se cinco Start-Up inovadoras na 

edição eletrónica para apresentar seus projetos: The Spanish Digital Link, 

Manuscritics, BookMoviesTV, Boolino e Seebook foram as eleitas. 

 

Mais info: www.congresolibroelectronico.es 

 
De esquerda a direita, Luis Gutiérrez Larripa, Deputado 

delegado da Comissão de Inovação Local e Tecnologia. 

Antonio Cosculluela Bergua, Presidente da Diputación 

de Huesca e Fernando Garcia Mongay, Diretor do 

Congresso. 

Através deste programa do Ministério de Agricultura, Alimentação e Meio 

Ambiente (MAGRAMA) gerido através da Fundação Biodiversidad e 

cofinanciado pelo Fundo Social Europeu, executaram-se mais de 220 

projetos,  em que participaram mais de 400 entidades, apoiaram a 

criação de 300 empresas e 2.000 novas linhas de negócio em empresas 

já existentes. Mais de 800.000 pessoas beneficiaram desta iniciativa, das 

quais 55.000 receberam formação.  

 

A Fundação Biodiversidad através desta nova edição do Programa 

Empleaverde procura impulsionar o potencial dos temas ambientais e da 

sustentabilidade, com o fim de gerar postos de trabalho, criar e 

consolidar empresas verdes. O programa enquadra-se na Estratégia de 

Empreendimento e Emprego Jovem 2013-2016 do Ministério de Emprego 

e Segurança Social, razão pela qual se tem dado prioridade à 

participação de jovens com menos de 30 anos, como motor de geração 

de emprego e de criação de empresas verdes. 

  

O MAGRAMA definiu 1,8 milhões de euros a estas iniciativas, que 

contribuem para  aumentar a qualificação dos trabalhadores em temas 

ambientais, fomentar a modernização e inovação nas empresas e 

promover a criação de negócios vinculados ao meio ambiente. 

   

Os projetos abarcam um amplo leque de sectores da economia 

espanhola, como são, entre outros, a silvicultura, o turismo, a agricultura, 

a ganadaria, a indústria, a pesca, a energia, o investimento e economia 

verde, os resíduos ou o transporte. As temáticas com maior 

representatividade nesta edição foram a gestão florestal sustentável, o 

empreendedorismo verde e o turismo sustentável. 

 

Mais info:  
http://fundacion-biodiversidad.es/economia-y-empleo-verde/proyectos-

propios/programa-empleaverde 

Resultados do Programa Empleaverde 
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Todos os anos, muitos jovens franceses que acabam o bacharelato 

profissional e o BTS (Brevet de Technicien Supérieur) consoante a técnica 

de aprendizagem instalam-se como agricultores.  

 

No entanto, em janeiro 2014, verificou-se uma forte diminuição das 

ajudas às empresas que acolhem aprendizes. Esta medida provocou um 

efeito retroativo sobre os contratos de aprendizagem em curso. A ajuda 

do Conselho regional  era de 1.200 €/ano passando a uma média de 

1.000 €/ano. O benefício fiscal de 1.600€ para as empresas só é efetivo 

para o primeiro ano do contrato e desaparece nos anos seguintes. As 

empresas com mais de 11  assalariados são as mais prejudicadas com a 

supressão total das ajudas. 

 

Depois da celebração das Conferências sobre Aprendizagem, o 

Executivo francês anunciou uma ajuda de 1.000 € para toda empresa 

que subscreva um primeiro contrato de aprendizagem. Aparecem 

também outros entraves à aprendizagem como o uso de maquinaria 

perigosa pelos jovens. A regulamentação vai demasiado longe. O 

enquadramento de um jovem aprendiz numa empresa é tão exigente 

que já não é atraente às empresas e além disso desmotiva o jovem no 

seu intuito de conseguir uma boa formação prática.  

 

Atualmente, o Estado diz que está preparado para rever esta situação, 

mas todavia, os tutores de aprendizagem veem-se obrigados a efetuar 

um processo de solicitação de isenção, apontada pela Inspeção do 

Trabalho e adquirida pela empresa para uma duração de 3 anos. Neste 

sentido, o estabelecimento de um Documento Único de Avaliação de 

Riscos (DUER) pode resultar numa ferramenta muito útil para estes 

aspetos. 

 

A Chambre d’Agriculture e o CFA no seu intuito de apoiar os agricultores 

neste périplo, propõem realizar umas jornadas formativas para elaborar o 

DUER. A Chambre d’Agriculture está convencida que a aprendizagem é 

a melhor via de formação para o nosso ofício. 

Sobre a Aprendizagem 

Durante o mês de outubro constituiu-se o Agrupamento Europeu de 

Cooperação Territorial Huesca Pirineos-Hautes Pyrénées entre a 

Diputación de Huesca e o Département dês Hautes Pyrénées em França, 

que tem por objetivo realizar e gerir os projetos e ações de cooperação 

territorial nos campos do turismo, da cultura e património, do meio 

ambiente e do desenvolvimento local, do uso eficiente da energia para 

um menor consumo de carbono, do uso das tecnologias da informação, 

da comunicação e da inovação no âmbito das entidades locais. 

 

Ambas instituições têm uma longa relação de cooperação, que se vai 

reforçar com esta nova entidade e com a apresentação de novos 

projetos às próximas candidaturas no marco do objetivo de Cooperação 

da União Europeia. 

 

Constituir uma AECT representa um salto qualitativo na cooperação 

transfronteiriça e é a vontade expressa dos seus membros de a 

incorporar na sua estratégia institucional. 

 

Mais info: www.hp-hp.eu 

 

 

 

 

 

 

AECT Huesca Pirineos-Hautes Pyrénées 

 

 

O estabelecimento de um 

Documento único de 

Avaliação de Riscos pode 

resultar numa ferramenta 

muito útil para estes 

aspetos. 
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IV Concurso de Fotografía Ambiental ”2014: o feísmo en Galicia” 

Data: 05/12/2014 

Mais info: http://www.galiciaambiental.net/concurso_foto.php 

 

Concurso de Cortos con el móvil Agenda Digital de Galicia 2020  

Data: hasta el 30 de octubre de 2014 

Más info: http://blogs.xunta.es/xentedixital/axenda-dixital/concurso/ 

 

Jornada 'Valoración de los contenidos LEADER en los programas de 

Desarrollo Rural' de REDR 

Lugar: Madrid (ES) 

Data: 29/10/2014 

Mais info: 
http://www.redr.es/es/cargarAplicacionEvento.do?identificador=2230&fe

chaDesde=29%2F10%2F2014&fechaHasta=29%2F10%2F2014 

 

Agenda de eventos 

 

O Projeto PARNET-TIC 2 é cofinanciado pelo programa operativo SUDOE 

e conta com a participação dos seguintes parceiros: 

www.parnettic2.eu 

 

Projeto cofinanciado pelo 

Programa Operativo SUDOE 

da União Europeia: 

A presença da mulher nas diferentes companhias do sector tecnológico 

galego  está longe de ser homogénea. Segundo um recente estudo 

publicado pelo Observatório da Sociedade da Informação e da 

Modernização da Galiza (OSIMGA) titulado “As mulheres e as TIC”, 

somente no âmbito dos empregos não TIC é que as mulheres estão 

próximo de conseguir uma situação de equilíbrio. 

 

O estudo revela que somente 17,6% das mulheres face a 46,4% dos 

homens que trabalham no sector tecnológico desenvolvem funções TIC. 

No sector I D i 80,8% são homens e apenas  19,2% são mulheres. 

 

Na Galíza, as mulheres representam 37,5% do total de trabalhadores do 

sector TIC galego, superando a média europeia, que se situa abaixo de 

36%. No entanto a sua presença varia segundo a atividade 

desenvolvida. O dado mais positivo corresponde às empresas de 

telecomunicações, em que as mulheres representam 46,4% do total de 

trabalhadores. No lado oposto estão as comerciais TIC e as autónomas, 

rondando 30% em relação aos homens com este perfil profissional no 

sector TIC galego. 

 

O panorama europeu face à participação feminina no sector TIC 

também não é animador: de cada 1000 mulheres licenciadas, só 29 o 

fazem em áreas relacionadas com as TIC, e destas, unicamente 4 

trabalham no sector tecnológico. Por isso, na Comissão Europeia 

formularam-se várias recomendações, nomeadamente, como construir 

uma imagem renovada do sector entre as mulheres e a sociedade em 

geral, enriquecer as mulheres no sector e aumentar o número de 

mulheres empresárias no sector das TIC. 

As mulheres nas empresas TIC galegas 

 

O panorama europeu 

face à participação 

feminina no sector TIC 

também não é animador: 

de cada 1000 mulheres 

licenciadas, só 29 o fazem 

em áreas relacionadas 

com as TIC, e destas, 

unicamente 4 trabalham 

no sector tecnológico. 
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